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E, a pretexto de serem menos favorecidos pela na-

tureza, transformam-se, gradativamente, em campeões

da inutilidade e da preguiça.
Se recebeste, pois, mais rude tarefa no mundo, não

te atemorizes à frente dos outros e faze dela o teu ca-
minho de progresso erenovação. Por mais sombria seja

a estrada a que foste conduzido pelas circunstâncias, en-

Tiguece-a com a luz do teu esfôrço próprio no bem, por-
que o mêdo não serviu como justificativa aceitável no

acêrto de contas entre o servo e o Senhor

EMMANUEL

 

NA LUZ DO BEM

Em plena cova escura,

Desce a mão generosa

Do operário do pão...

Enquanto se faz êle

Condutor da semente,

Recebe sôbre o rosto

Os borrifos do charco.

E vermes asquerosos
Que residem no pântano

Atiram-se-lhe aos dedos,
Tentando corromper-lhe

gue nobre e puro.

 

Mas, longe de temer
Os golpes da maldade,

Enxuga, forte e humilde,

Os salpicos de lama...

E, suando, a cantar,

Prossegue em seu trabalho,

Porque sabe e confia

Que a semente, amanhã,
Será beleza e flor,
Ramaria e alimento,

Para a vida abundante
A estender-se na Terra...
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Assim, também no mundo,
Se procuras plantar,

No campo da virtude,

Sofrerás, com certeza,
Os assédios do mal,
Através da calúnia,

Da miséria ou da sombra!

O lodo não perdoa

Quem lhe arremessa luz

Aos abismos do seio...
Mas, se tens clara fé,

Na grandeza do bem,

Cultiva, sem cessar,
A bondade fraterna
E o futuro feliz

Bendirá teu concurso,
Descerrando-te ao ser,
Largo e lindo horizonte,

Em cuja glória excelsa,

Encontrarás caminho,
Ditoso e resplendente,

Para o retôrno ao Lar
Da Alegria Sem fim...

RODRIGUES DE ABREU  

BILHETE FILIAL

Meu querido Paizinho:

peço a sua bênção em meu favor.

Não é novidade a minha palavra nesta carta, por-

que o seu carinhoso coração bem conhece que estou mais

vivo que nunca
Estou aqui, porém, aproveitando uma oportunidade

que os Nossos Benfeitores nos concedem e quero dizer

senhor e à inesquecível Mãezinha que nossos pensa-

os estão unidos

Desde aquêle aniversário em que a dor me atacou

violentamente com a separação, tenho mudado muito.
Mudado para melhor, a fim de ser mais útil. Se eu pu-

desse, Papai, voltaria para continuar ao seu lado na ex-

periência do mundo.

A saudade aqui é uma aflição muito grande; mas os

nossos Instrutores me dizem que o seu caminho de ho-

memde bem não estará sem alegria e sem luz e que eu

deveria ter vindo de modo a preparar o futuro com mais
proveito.

A vida, Papai, é uma longa caminhada para a vitó-

ria que hoje não podemos compreender. E aqui me en-

sinam que a dor é o anjo misterioso que nos acompanha

até o fim da luta pela perfeição.

O senhor e Mamãe continuem firmes na caridade.

Um dia, todos estaremos novamente reunidos numa
vida maior,
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